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1
APRESENTAÇÃO

O presente documento representa o esforço técnico de comunicar aos gestores, 

quadros técnicos e à sociedade a estrutura do Projeto Multissetorial para o Desenvolvimento do 

Paraná - Referências Básicas, elaborado pelo Instituto Paranaense de Desenvolvimento 

Econômico e Social (IPARDES). Para isso, busca identificar os vínculos causais das ações 

estratégicas de governo de tal forma que fique estabelecida e explicitada a contribuição do 

Projeto Multissetorial para o enfrentamento dos problemas estruturais do Estado, que podem ser 

sintetizados no desenvolvimento heterogêneo do Paraná refletido na concentração econômica, 

populacional e institucional.

No contexto do plano de monitoramento e avaliação que o IPARDES desenvolve em 

parceria com a Secretaria de Estado do Planejamento e Coordenação Geral (SEPL/CDG), no 

início de julho de 2012 foi concluído o Modelo Lógico IPEA dos nove programas finalísticos do 

Projeto Multissetorial para o Desenvolvimento do Paraná (http://www.ipardes.pr.gov.br). Este 

trabalho resultou em um plano de monitoramento e avaliação por programa, no qual foram 

elaborados os indicadores de produto, resultado intermediário e resultado final, pactuados com 

os gestores dos programas.

A interpretação e organização das Referências Básicas do projeto tem como base 

os programas sintetizados no Modelo Lógico e as informações obtidas com a leitura dos 

documentos Metas de Governo (2011-2014) e Plano Plurianual (2012-2015).

O diálogo com a SEPL/CDG foi determinante para a consolidação da representação 

do projeto no modelo proposto. Registre-se que o intercâmbio técnico se traduz em um melhor 

entendimento das intervenções propostas. Esses procedimentos visam fortalecer os instrumentos 

de planejamento e gestão, e almejam o fortalecimento do papel de coordenação institucional 

exercido pela SEPL, na gestão dos programas e projetos estratégicos para o desenvolvimento do 

Estado do Paraná.
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2
OBJETIVOS E PROCEDIMENTOS

A premissa de que o desenvolvimento é um projeto de futuro alicerçado no presente 

perpassa o objetivo de compreender o papel do Projeto Multissetorial para o Desenvolvimento 

do Paraná nas estratégias estabelecidas pelo governo. Com essa finalidade e, considerando o 

aspecto estratégico nele contido, o objetivo se constituiu em um desafio enfrentado como 

condição para a construção de uma visão sistêmica e de médio e longo prazo do desenvolvimento 

a ser alcançado.

É necessário ter presente que para alcançar o propósito definido, deu-se 

continuidade aos procedimentos metodológicos aplicados nos estudos dos programas. 

Chama a atenção o fato de que a construção dessa interpretação se fez ao revés, ou seja 

com o desenho definido do projeto Multissetorial para o Desenvolvimento do Paraná. 

O esforço foi o da interpretação a partir do Modelo Lógico1 dos programas finalísticos que 

o integram e da análise dos documentos disponíveis (Apêndices 1 e 2).

As causas que impedem ou limitam o acesso a bens e serviços e a estrutura do projeto 

estão sintetizados em dois diagramas, quais sejam, Explicação do Problema e Referências 

Básicas do Projeto. O primeiro definiu o macroproblema a ser enfrentado pela política pública 

a partir dos programas finalísticos2; o segundo, por sua vez, insere o projeto no contexto das 

ações e metas estabelecidas pelo governo do Paraná. Para isso, foi incorporado o vínculo que 

o projeto mantém com os programas e atividades estratégicas.

Assim, tendo em vista o objetivo de sintetizar o projeto e, ao mesmo tempo, 

demonstrar suas interações com outras iniciativas governamentais voltadas ao planejamento 

estratégico, o diagrama Referências Básicas é uma adaptação que incorpora variáveis dos 

diagramas Referências Básicas do Programa e  Estruturação do Programa para Alcance de 

Resultados (Modelo Lógico - IPEA).3

Outro aspecto a ser considerado refere-se ao desenho do Projeto Multissetorial 

contemplar componentes com finalidades complementares, porém distintas no que tange ao 

objetivo e operacionalidade. Dessa forma, os componentes “Promoção Justa e Ambientalmente 

Sustentável do Desenvolvimento Econômico e Humano” e “Assistência Técnica para a Gestão 

Pública mais Eficiente e Eficaz” foram submetidos a procedimentos distintos devido às 

especificidades dos mesmos.

1 Modelo Lógico IPEA, método que possibilita resumir o plano de intervenção e monitorar as ações do programa ou projeto 
desde o seu início, valendo-se de indicadores de produto e de resultados e, assim, medir transformações e sinalizar a 
eficiência e eficácia das ações e investimentos aplicados.

2 No dia 4 de julho foi realizado um encontro técnico para a entrega do Modelo Lógico dos programas, a apresentação da leitura 
prévia do Macro problema e o intercâmbio de informações entre as equipes técnicas executoras. Nessa ocasião, os executores 
tiveram oportunidade de perceber e visualizar a contribuição das ações dos diferentes setores para o alcance do resultado final 
do Projeto Multissetorial para o Desenvolvimento do Paraná.

3 As adaptações foram compartilhadas e acordadas com os técnicos do IPEA, com o qual o IPARDES mantém cooperação técnica. 
O método com seus diagramas pode ser consultado em CASSIOLATO, Martha; GUERESI, Simone. Como elaborar Modelo 
Lógico: roteiro para formular programas e organizar avaliação. Nota Técnica, IPEA, Brasília, 2010.
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No caso do componente Assistência Técnica para a Gestão Pública mais Eficiente e 

Eficaz, fortemente orientado para estruturar, reforçar e melhorar a capacidade operacional e 

administrativa do setor público, optou-se por não submetê-lo aos procedimentos previstos na 

metodologia do Modelo Lógico, como ocorreu com os programas do componente Promoção 

Justa e Ambientalmente Sustentável do Desenvolvimento Econômico e Humano. Essa orientação 

encontra justificativa nos limites da aplicação do método em programas cujo resultado não 

configura a entrega de um bem ou serviço à sociedade.

As ações definidas no componente Assistência Técnica estão voltadas à modernização 

administrativa para garantir melhores condições de execução das ações-fim. As ações dos 

programas desse componente resultam no fortalecimento da prestação de serviços típicos do 

Estado, relacionados ao planejamento, formulação de políticas, avaliação e controle. Desta forma, 

o enfoque do componente Assistência Técnica se insere no contexto mais amplo da melhoria dos 

serviços públicos e, na medida em que enfatiza a qualidade e o desempenho, o projeto contribui 

com a efetivação do princípio constitucional da eficiência da administração pública.4

Os diagramas que compõem a Referência Básica do Projeto Multissetorial para o 

Desenvolvimento do Paraná foram construídos com a parceria e cooperação da SEPL/CDG, 

cuja participação foi fundamental para dirimir dúvidas, preencher lacunas, consistir as interações 

entre diversas ações e/ou iniciativas, entre outros aspectos que propiciaram compartilhar a 

análise e interpretação proposta.

Para além da criação de um diagrama-síntese do projeto, pretendeu-se estabelecer um 

referencial para o planejamento estratégico e, especialmente, para a gestão de programas e 

projetos. Pretendeu-se, no contexto do Projeto Multissetorial para o Desenvolvimento do 

Paraná, delimitar o macroproblema a ser enfrentado, de tal forma que este pudesse plasmar e 

contribuir com um projeto que “expresse o máximo de consenso social possível, em uma certa 

circunstância, em um tempo definido, e [que] será permanentemente atualizado, se for levado 

à prática” (GARCIA, 2009).

A compreensão da multissetorialidade do projeto, no cenário político e de 

planejamento operacional e estratégico, indica a necessidade de articulação entre os 

programas e estabelece o quadro de referência para a análise do desempenho dos 

programas, de acordo com as ações, produtos, serviços e resultados esperados, conforme 

indicado nos diagramas 3 dos programas (Apêndice 2).  

As considerações analíticas apresentadas nesta seção com os diagramas do projeto 

estão ancoradas no entendimento de que políticas públicas fazem sentido quando se assume, 

em seu projeto de desenvolvimento, a centralidade das demandas dos cidadãos, sendo que o 

objetivo deve ser a contínua superação das metas estabelecidas. 

4  “[...] aquele que impõe à Administração Pública direta e indireta e a seus agentes a persecução do bem comum, por meio 
do exercício de suas competências de forma imparcial, neutra, transparente, participativa, eficaz, sem burocracia e sempre 
em busca da qualidade, primando pela adoção dos critérios legais e morais necessários para a melhor utilização possível dos 
recursos públicos, de maneira a evitar-se desperdícios e garantir-se uma maior rentabilidade social. Note-se que não se trata 
da consagração da tecnocracia, muito pelo contrário, o princípio da eficiência dirige-se para a razão e fim maior do Estado, 
a prestação dos serviços sociais essenciais à população, visando à adoção de todos os meios legais e morais possíveis para 
satisfação do bem comum.” (MORAES, 2010).
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APêNDICE 2 - MODELO LÓGICO - PROGRAMAS FINALíSTICOS
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